
Falta de vitamina A na gravidez
condiciona resistência às infeções
Estudo. Grupo de investigadores portugueses descobriu ligação entre a alimentação materna
e os seus efeitos no sistema imunitário dos filhos. Conclusões foram publicadas na Nature

A cenoura é de um dos alimentos com mais vitamina A

OQUEÉ

ONDE SE ENCONTRA
> A vitamina A é fornecida por
uma dieta rica em vegetais e fruta,
tais como cenoura, couve, abóbora

ou alperce. A de origem vegetal
não apresenta riscos para a saúde,

no entanto a de origem animal-fí-
gado e óleo de fígado - pode ser fa-
cilmente tóxica, provocando o seu

excesso náuseas, vómitos ou a di-

minuição da densidade óssea.

QUANDO ESTÁ EM FALTA
> A deficiência de vitamina A

pode não só causar deficiências

físicas, como comprometer
a eficácia das campanhas
de vacinação infantil.

CUIDADOS COM EXCESSO
> Dietas muito ricas em vitamina A

podem contribuir para o aumento
de patologias inflamatórias, atra-
vés especialmente do consumo de

suplementos.
Os níveis de vitamina A devem ser

rigorosamente controlados.

ANA BELA FERREIRA

Afalta de vitamina Ana alimenta-
ção das grávidas torna os filhos me-
nos resistentes a infeções. Um efei-
to "irreversível" garante Henrique
Veiga Fernandes, coordenador do
estudo que fez estadescoberta, ago-
rapublicadana revista Nature.

A equipa do Instituto de Medici-
na Molecular da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de Lisboa
(IMM-FMUL) recorreu a ratinhos

delaboratórioparaperceberdeque
forma a alimentação das mães in-
fluentiaosistemaimunitáriodosfi-
lhos. "Recorremos a três metodolo-

gias diferentes em ratinhos com 10

semanas [considerados adultos] e
com todas foipossível concluir qúe
afaltadevitaminaA tem um impac-
te muito grande em não controlar a

infeção." As conclusões apontam,
defende HenriqueVeigaFernandes,
para que a vitaminaA presente na
alimentação da grávida seja essen-

cial para as células que estruturam
o sistema imunitário do feto.

O estudo foi feito em animais,
mas Henrique Veiga Fernandes ad-
mite que, dadas as semelhanças, es-
tas conclusões podem ser indicati-
vas também para os humanos. No
entanto, ainda é importante que "se

comprove esta conclusão em hu-
manos".

"Sabemos que atualmente exis-
tedeficiênciadevitaminaAem paí-
ses de África e daÁsia que acabam

Henrique Veiga
Fernandes



porlevaraumproblemamuito co-
mum: a cegueira. Muitas pessoas
têm também problemas a eliminar

infeções. E pensava-se que esta era
a consequência da falta de vitami-
na Ana alimentação das crianças.
Agora percebemos que o problema
está também na alimentação das

mães", aponta o coordenador da

investigação. Além disso, a eficácia

da vacinação também está dèpen-
dentedaqualidadedo sistema imu-
nitário, afetado pela falta desta vita-
mina, acrescenta.

Esta descoberta pode
levar a uma mudança de

políticas de prevenção,
ao indicar que as mães
devem também ser alvo
de suplementos de vita-
mina A, que se encontra
no fígado de animais ou
em cenouras, alperces e
outros frutos com a tona-
lidade laranja. No entanto, o exces-
so de vitaminaA também pode tra-
zer problemas tão graves como a
suafalta (vercaixa)

Com esta descoberta, os investi-

gadores portugueses demonstra-
ram que, "ao contrário do que até

agora se pensava, a for-

mação do sistema imu-
nitário no feto estámuito

dependente de fatores
ambientais, nomeada-
mente da qualidade da
dieta materna. O nosso
trabalho vem estabelecer

pelaprimeiravezumali-
gação estreita entre os
hábitos alimentares da

mãe, aqualidadedo sistema imuni-
tário dos filhoseaforma como estes

resistirão às infeções ao longo da
vida." Esta era a base da investiga-

ção que agora lança novas linhas de

pesquisa.
Depois de provar que "este códi-

go pré-programado das células do
sistema imunitário pode sermuda-
do de forma irreversível", o próximo
passo vai ser o de descobrir "se e
como as células do sistema imuni-
tário conseguem ter perceção do
meio ambiente". Henrique Veiga
Fernandes acredita que estas têm a
noção das mudanças ambientais -
por isso, vão estudar se estas rea-
gem por exemplo à mudança de
uma dietanormal para vegetariana,
ou o inverso - e que "isso vai ter um
impacte muito relevante no com-
bate de certas doenças".


